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1.Apresentação
Este documentoé utilizado como complementoao bloco A do curso “Introdução ao

Linux”, e pretendeservircomoauxílio aoaprendizadoe posteriorfontedeconsultaparaalunosque
já tenhamsólidos conhecimentosna áreade informática e que queiramingressarno mundo do
software livre.

Ênfase é dada aos aspectostecnológicose administrativos,sem o enfoque político
encontrado em outras publicações desta natureza. 

O curso é dividido em dois blocos:

Bloco A 

• Conceitos (Linux, software livre, LSB, distribuições, FHS...) 
• Instalação a partir dos CDs
• Uso do ambiente 
• Estrutura de diretórios 
• Acesso a dispositivos [CD, disquete...] 
• Como localizar e usar documentação e suporte
• Introdução a ferramentas de administração
• Gerenciamento de usuários 
• Configuração para acesso a rede 
• Acesso a impressoras 
• Gerenciamento de disco 
• Instalação de software adicional 
• Shell (comandos e filtros básicos)

Bloco B

• Gerenciamento de processos 
• Como localizar e acompanhar os logs 
• Suporte básico de rede 
• Introdução ao SSH
• Samba e NFS 
• Apache 
• Squid (proxy web)
• Introduçãoa segurança(filtros de pacotes,apresentaçãode ferramentasbásicasde

verificação)

Comoosblocossãoextensose foramplanejadosparadurarumasemanadeaulacadaum,
ao final de vários capítulossãoapresentadasreferênciasadicionaissobreos assuntos,bem como
sugestões de exercícios de fixação e para exploração adicional, podendo gerar discussões em sala de
aula quando houver interesse dos alunos.

2.Nota de Copyright

© 2003 – Augusto César Campos. 
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O usodestedocumentoé regidopelalicença GNU FreeDocumentationLicense,Versão
1.1 da Free SoftwareFoundation.Permissionis granted to copy, distribute and/or modify this
documentunder the terms of the GNU Free DocumentationLicense,Version 1.1 or any later
version published by the Free Software Foundation; 

3.Conceitos básicos
Antesde começara conhecero Linux, é horade conheceralgunsconceitose definições

que se tornam importantesna hora de compreenderas demaisquestõesenvolvidas.Emboraas
revistasde circulaçãonacionalpossamacharquesoftwarelivre e freewaresãosinônimos,cabea
você entender as diferenças de forma a melhor orientar suas escolhas.

Sistemaoperacional: é o componentede softwareque faz a interface
básicaentreosprogramasdo usuárioe o computador,gerenciandoitenscomoos
recursose periféricos(e. g. memória,discos,arquivos,usuários,impressoras),
segurança, privilégios, comunicação e outros. 

Kernel: é o componentecentral de qualquer sistema operacional,
contendo as principais tarefas de gerenciamento.

Linux : é um kerneldesenvolvidoa partir de1991por Linus Torvalds(foto abaixo),unido
a centenasde interessados(voluntáriose empresascomoa IBM, a HP e outras),capazderodarem
múltiplasarquiteturas(do palm ao mainframe)e que,aliadoa ferramentasprovidaspor terceiros
(e.g. GNU, KDE, Apache,PHP) forma um sistemaoperacionalrobusto e flexível. O sistema
operacionalresultanteda união entre o kernel do Linux e as ferramentasde terceirospode ser
chamado de GNU/Linux ou apenas de Linux – a variação ocorre por razões ideológicas. 

Linus Torvalds, autor do Linux

Licenças: existeumasériede termosde usoqueregulamentamos softwares.Cadaautor
de softwareé livre paraescolhero tipo de licençaadotada:licençascomerciais,shareware,etc.A
licença típica do Linux é a GPL (GeneralPublic License),que permite livre uso, alteraçãoe
redistribuição,desdequeascópiasredistribuídasadotema mesmalicençadooriginal.Outralicença
típicadesistemasabertosé a BSD, quepermitelivre usoe redistribuição,e dáa opçãoparaqueos
interessados alterem os termos da licença.

Distribuição: reuniãodo kernel do Linux a um conjunto de softwareselecionadopor
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terceiros, respeitandoos termos de licenciamentode cada um dos componentesenvolvidos.
Qualquer interessadopode criar uma distribuição, mas apenasum pequenogrupo delas tem
presençano mercado(o quenãodesqualificaasdemais– algumasnãotem interesseem “sucesso
mercadológico”). Exemplos de distribuição: Conectiva, Red Hat, Debian, SuSE, Kurumin.

Logotipo do LSB

LSB: Linux StandardsBase(www.linuxbase.org) . Conjuntodepadrões(facultativos)aos
quais as distribuiçõese as aplicaçõesdevemaderir de forma a facilitar o desenvolvimentode
software que não seja específicode uma dada distribuição, maximizandoos treinamentos,a
documentação, etc. 

Exercícios propostos:
1. Discutir em salade aulaasdiferençasexistentesentredomíniopúblico, freeware,free

software/software livre e open source/código aberto.
2. Você achaquea existênciade múltiplasdistribuiçõesdiferentesde Linux é um ponto

positivoou negativodestesistemaoperacional?(Considerequetodaselasobedeçamao
padrão LSB)

3. Veja no apêndice2 as instruçõessobrecomoobtervia internete gravarseuspróprios
Cds de Linux. Você acha correto revender Cds obtidos desta forma? Por que?

4. Como sugestão de leitura adicional, um artigo do site Linux.com apresenta vários
conceitos interessantes relacionados ao Linux, em inglês. Veja em
http://linux.com/article.pl?sid=02/03/09/1727250 

4.Uma instalação assistida
Instalar o Linux pode ser uma experiênciamuito mais fácil do que a maior parte dos

usuáriosimagina.Entretanto,algunsdetalhespodemtornara tarefamaisdesafiadora:mantermais
de um sistemaoperacionalna mesmamáquinasem prejuízosa nenhumdos dois, ou instalar o
sistema em um hardware cujo fabricante não forneceu driver para o sistema.

A instalação assistida será realizada com o sistema
operacionalSuSE Linux 8.2, e não iremos tentar manter outro
sistemaoperacionalinstaladono computador.Há umasequênciade
passosque serãoorientadospelo instrutor no início e no final da
instalação,masa maior partedo temposeráocupadana tarefade
ficar trocando os discos durante a instalação- enquantovocê
aguardao conteúdodoscdsser transferidoparao seucomputador,
podeler no final destaapostilaa minha análisedo SuSELinux 8.2, cuja versãocondensadafoi
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publicada pela Revista do Linux em sua edição de Junho/2003.
Atenção: osprocedimentosabaixo instalarão o Linux sempreservar nenhum dado do

seu disco rígido. Faça backup de todos os dados antes de prosseguir.
O primeiro passoé verificar na BIOS do computadorseele estápreparadoparadar boot

pelo CD, inserir o CD 1 no drive e dar o boot.Note queem poucossegundosdeveráaparecerum
menudeboot com váriasopções– a primeira(selecionadaautomaticamenteapósalgunssegundos
de inatividade)continuao boot normalmentepelo sistemaoperacionalqueestiverinstaladono seu
discorígido,e asdemaissãoopçõesnormaisdeinstalação.Usea teclaF2 paraselecionarum modo
devídeocompatívelcom seuequipamento,e em seguidaselecione“ Installation– SafeSettings” e
pressione Enter.

Apósumainicializaçãoemmodotextoqueduracercadeum minuto,começaa instalação
em modo gráfico. Ajuste o monitor se necessário,e inicie sua interaçãoselecionandoo idioma
PortuguêsBrasileiro – note que os demaiscontrolesda tela mudamautomaticamenteapósesta
seleção. Pressione Aceitar.

Nestemomento,o programade instalaçãoirá fazer uma verificaçãodo seu sistema,e
construirum conjuntode sugestõesde configuração.Você podeaceitá-lasou não,masnadaserá
alteradoem seucomputadoraté que você pressioneo botãoAceitar na tela “Configuraçõesde
Inicialização”. Dica: outras distribuições operam de maneira diferente, e vão fazendo suas
alteraçõesconformevocêassolicita– procuresempreseinformarsobreo mododeinstalaçãoantes
de testar uma nova.

Selecioneo modo “Instalaçãonova”, o mapade teclado“Português
Brasil” (ou o “PortuguêsBrasil (AcentuaçãoUS)” seo seutecladonãotiver a
tecla da cedilha) e o mouse adequado à sua configuração. 

Agora é a horado particionamento.Esqueçaa sugestãodo sistema–
no nossotreinamento,vamospoderremovertodasaspartiçõespré-existentese
criar novas.Acompanhandoasinstruçõesdadaspelo instrutor,entrenaopção“Criar configuração
departiçãocustomizada”,selecioneo discorígido corretoe pressioneo botão“Use o discorígido
inteiro”. O sistemairá criar umanovasugestãodeparticionamento,pararemovertodasaspartições
pré-existentes e criar duas novas – uma para o swap (memória virtual) e outra para os dados.

Acompanhecom o instrutor a operaçãode, atravésda opção“Particionamentodefinido
pelousuário”,removera partição“/” e emseulugarcriar duasoutraspartições:“/” e “/home”, cada
uma com metadedo espaçodisponível,formatadoscom o sistemade arquivosReiser. Existem
muitasvariáveisa considerarno momentodedefinir o particionamentodeumamáquinausadaem
produção, mas elas serão vistas mais à frente.

Dica: ao contrário do que ocorre em outros sistemasoperacionaistípicos de PCs, os
diretórios do Linux possuemuma única raiz, representadapor uma barra normal “/”. Outros
dispositivosaparecemcomo ramosdestaárvore– por exemplo,o seuCD-ROM podeser visto
como o diretório /media/cdrom, e não como uma nova raiz (ex: “D:\”).

A seleçãode softwares definida automaticamentepelo sistema é suficiente para o
treinamento.Entretanto,acompanhea apresentaçãodo instrutorsobreo usodo seletorde pacotes
(quepodeserusadotambémapóso sistemajá estarinstalado)e inclua parainstalaçãoo software
“mc” e os pacotesde configuraçãodo ambienteparao nossoidioma,de acordocom asinstruções
que serão dadas.

Agora pressioneAceitar, confirme a operaçãoe aguardeum bom tempo enquantoo
sistemaformatae copiadadosdosCDs. É umaboahoraparaassistiràsdicasexibidasdurantea
instalaçãodo CD 1, tirar dúvidascom o instrutor ou ler os apêndicesdestaapostila,mas fique
atentoaosmomentosemquevocêprecisarátrocarasmídias!Note tambpemqueentreo CD 1 e o
CD 2 ocorre um boot do sistema.
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Apósa leitura dospacotesdo CD 3 (a seleçãodefaultnãousasoftwaresdosCds4 e 5) o
sistema irá fazer algumas perguntas.

A primeira delasé a senhaparao administradordo sistema.Em situaçõesnormaisvocê
deveria levar em conta a política de senhasde sua organização,mas duranteo treinamento
certifique-se de escolher uma senha simples, de forma a lembrar dela até o último dia de aula. 

Em seguidasurgea teladeconfiguraçãodedispositivos– configurea rededeacordocom
aspolíticasde suaredelocal, conformeas instruçõesdo orientador.Não esqueçade configuraro
servidorde nomese o gatewaypadrão.Após confirmara operação,configuretambémo endereço
do seuservidorproxy, tambémdeacordocomaspolíticasdesuaredee segundoasorientaçõesdo
instrutor.

Quandoo sistemaperguntarsehánecessidadede testarconexãocom a internet,responda
que não. Este testepoderia levar ao downloadde drivers adicionais,fontes TrueTypeextrase
atualizações,masdemoratempodemaisparaser feito duranteum curso– não deixe de fazê-lo
quando estiver instalando uma máquina de produção!

Na tela “Método de autenticaçãodo usuário”,a escolhaóbvia paraum cursoé “Máquina
Stand-alone”,pois queremoster estaçõesde trabalho completamenteindependentesumas das
outras.Entretanto,observeasdemaisopçõesdisponíveis:asautenticaçõesvia serviçosNIS, NIS+ e
LDAP permitemter uma basede dadosde usuárioscentralizadana rede da organização,e os
usuários utilizarem um único login e senha para todos os serviços sem complicação.

Agora crie ao menosum usuáriolocal. Os camposobrigatóriossãoo nome,o login e a
senha.A opção“ReceberCorreiodo System”,sehabilitada,indica queesteusuáriodevereceber
cópiasdetodosose-mailsgeradospelaadministraçãodo sistema(geralmentereservadosapenasao
usuárioroot).Sefossenecessárioalterarasdemaisconfiguraçõesdo usuário(grupos,ID numérico,
diretório pessoal),bastariaclicar no botão“Detalhes”.O botão“Configuraçõesde senha”permite
configurar os prazos de expiração da senha do usuário. 

Após ler asnotasde lançamentoda versão,o sistemamostraos periféricosreconhecidos
automaticamente,sugereconfiguraçõesdefault e permite alterações.Todas estasconfigurações
podemseralteradasapósa instalaçãotambém,masé importantegarantirquea placagráficae o
monitor estejamconfiguradoscorretamente,paraevitar problemasapóso boot. Use a funçãode
testedisponívelnestatela,paranãoter problemasdepois.Dica: seo testefalhar,vocêpodeacelerar
o retorno à tela de configuração pressionando Control+Alt+Backspace.

Agora é só completara instalação.Em algunssegundos você serálevadoa uma breve
inicialização e à tela de login em modo gráfico.

5.Usando o ambiente

Após uma instalaçãonormal do Linux, você serálevadoa uma tela de logon em modo
gráfico,ondedeverápreencherseulogin e senha,alémde opcionalmenteescolherqual seráo seu
ambiente gráfico, caso tenha instalado mais de um.

Após preencheros campos,você serálevadoao KDE, um ambientegráfico amigávele
completo, dispondo da maior parte das ferramentascomuns a outros ambientes gráficos
contemporâneos.Note que o ambiente estará configurado em Português Europeu – logo
aprenderemos a selecionar o nosso idioma.
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A imagemacimamostraumavisãogeraldo ambientedefault do KDE no SuSELinux 8.2.
A área1 é ocupadapor íconesdedispositivose programas,a área2 é o menudo sistema,e a área3
é o Kicker, ou barra de tarefas. Vamos analisá-los em ordem decrescente.

O kicker ou barra de tarefas

O kickerpossuiumasériederecursosparadarfácil acessoa itensusadoscomfreqüenciae
exibir o estadodo sistema.Ele é altamenteconfigurável,masa configuraçãodefault é um bom
exemplo do que ele pode fazer. 

Da esquerdaparaa direita,temosdoisbotõesquedãoacessoa menusdo sistema,6 botões
de diretórios ou aplicações(diretório de documentos,diretório pessoal,shell, documentação,
navegadorweb e e-mail), o paginador que dá acessoàs áreas de trabalho virtuais, botões
identificandoas janelasabertas,uma áreade botõesque controlamaplicativosem execução,o
relógio e um botão para “encolher” o kicker.

Você poderedimensionaro kicker arrastandosuabordasuperior,da mesmaforma que
usariapararedimensionarqualqueroutra janelado sistema.Outrasopções(posição,aparênciae
comportamento)podemser selecionadasclicandocom o botãodireito do mousesobrequalquer
área vazia do painel.

Exercícios propostos:
1. altere a altura do seu kicker, observando o efeito sobre os botões.
2. Troque alguns botões de posição.
3. Crie um novo botão, associado à calculadora Kcalc
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O menu do sistema

O menudo KDE dá acessoà maioria dasaplicaçõesinstaladasjuntamentecom o SuSE
Linux. Quandovocê removeou adicionauma aplicaçãofornecidapela própria SuSE,o menué
atualizadoautomaticamente.Pareceumaafirmaçãoóbvia,masnemtodasasdistribuiçõesdeLinux
oferecem este serviço.

As aplicaçõesestão agrupadasconforme seu uso: os grandesgrupos são Escritório,
Gráficos,Internet,Jogos,Multimídia e Sistema.Cadaum delessedivide emsubgrupos,conformea
necessidade.Infelizmente,as aplicaçõessão identificadasapenaspelo seunome,e não pela sua
tarefa – assim, pode ficar difícil adivinhar que o Kopete é um cliente de ICQ, ou que o XMMS é um
player de MP3.

Opçõesadicionais, como Favoritos e Navegador,dão acessorápido a várias partes
importantesdo sistema,inclusiveos arquivosde configuraçãoda maior partedosserviços– mas
lembre-se de que apenas o usuário root tem permissão para alterá-los.

No topo do menuficam asopçõesde acessoaosaplicativosrecentementeexecutados.Na
base,o gerenciamentodesessão,quepermitebloqueara tela, iniciar um segundoambientegráfico
simultâneo, ou encerrar a sua sessão.

Exercícios propostos:
1. Crie uma segunda sessão do KDE sem encerrar a atual.
2. Alterne entre as sessões utilizando as teclas Ctrl+Alt+F7 e Ctrl+Alt+F8.
3. Aproveite para conheceras sessõesem modo texto, pressionandoCtrl+Alt+F1 a

Ctrl+Alt+F6.
4. Altere o wallpaper em uma das sessões gráficas, e verifique o efeito sobre a outra.
5. Encerre a segunda sessão através do menu.

Os ícones do sistema

Você pode criar e remover ícones à vontade,como faz em qualquer outro sistema
operacionalmoderno.Osíconesoriginaisdosistemadãoacessoaosdispositivosdearmazenamento
reconhecidosautomaticamentepelo sistema (discos rígidos, disquetes,Cds, webcams...),à
impressora, à apresentação do SuSE e ao OpenOffice.

O ícone do OpenOffice mereceatençãoespecial,porque na primeira vez em que é
utilizado, faz a configuraçãodo aplicativo automaticamente.Quandoisto acontecer,e o sistema
exibir a janela“AddressDataSourceAutoPilot”, pressione“Cancel”. Sim, o OpenOfficefornecido
é em inglês, embora exista uma versão em português para download em www.openoffice.org.br. 

Exercícios propostos:
1. Crie um documento simples no OpenOffice, e grave-o com o nome de teste.sxw
2. Utilizando o ícone de sua unidadede CD, veja o conteúdodo CD 1 do SuSE.Em

seguida, ejete-o.
3. Crie um ícone para a calculadora Kcalc. Dica: o executável dela é /opt/kde3/bin/kcalc.

6.Configurando o idioma
Você já deveter notadoqueo ambientegráficoestátodoem portuguêseuropeu,e tarefas

simplescomo a visualizaçãoprévia de um documentoacabamvirando “Antevisão em editor de
textoavançadoembebido”. Felizmentea conversãoparaa nossalínguapátriaé tarefasimples,e
serve também como um primeiro contato com o Centro de Controle. 
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No menudo sistema,selecioneo “Centro de Controlo” e aguardeo surgimentoda janela
exibidana figura acima.Nela,cliqueem “Regionale Acessibilidade”,e depoisem “País/Regiãoe
Lingua”. Notequeo sistemaestáconfiguradoparaPortugal...Comodurantea instalaçãotivemoso
cuidadode selecionaros pacotesdo nossoidioma, bastatrocar o campoPaíspara Brasil, e o
Português Brasileiro surge na tela, conforme a figura abaixo.

Estaé umadaspoucasalteraçõesqueexigemo reiníciodo ambientegráfico(notequenão
é necessáriofazerreboot)parasetornaremefetivas.Encerresuasessãoe façanovamenteo logon,e
você deverá ver os menus e opções dos programas em um idioma bem mais familiar.
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7.Os aplicativos para usuários
A intençãodestecapítuloé fazer um rápido tour parademonstrarque a usabilidadedos

bonsaplicativosparausuáriosdo Linux não tem nadade muito diferenteem relaçãoaosdemais
aplicativos que você tenha visto recentemente.Vamos passearpor algumas das aplicações
instaladas nos nossos computadores e verificar se elas são mais complexas ou menos funcionais.

Comecemospelacalculadora,acessívelatravésdo menuEscritório / Calculation/ Kcalc.
Interaja com ela, faça contas básicas e avançadas. Simples, não? 

Agora vamos navegar rapidamente pelos diretórios do sistema. Em breve teremos uma aula
específicasobreo quesignifica cadaum dosdiretóriose arquivos,masagorapreocupe-seapenas
em abrir o navegador através do ícone da Casa no seu kicker, e em navegar através dos diretórios do
seusistema.Note comoa navegaçãoé simples,e a estruturade diretóriose arquivosem árvoreé
bastante similar ao que você já conhecia.

Agora vamos a um editor de textos simples,estilo bloco de notas.Abra o Kate, em
Escritório / Editors / Kate. Escrevaalgumaslinhas, graveseudocumento.As funçõesnão estão
ondevocêesperariaqueestivessem?Os aplicativosdo Linux nãosãotão complicadoscomovocê
ouviu falar, afinal...Sevocêfor programador,vá emFerraments/ Modo de destaquee selecionea
sua linguagemfavorita. Agora escrevaalgumaslinhas de código, e veja que o Kate é capazde
demarcara sintaxedediversaslinguagenscorretamente– estepequenoeditortemváriostruquesna
manga!

Exploreosdemaismenus,guiadopeloinstrutor.Conheçao navegadorweb,o clientedee-
mail, vejao processadordetextose a planilha,e tenhaumaboanoçãodo queestádisponívelatrás
de cada opção do menu.

8.Comandos em modo texto na shell
Talvezvocê já tenhaouvido falar queo usodo Linux exigeo domíniode comandosem
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modotexto, ou queele é feio, lento e desajeitado.A segundapartejá deixoude serrealidadefaz
tempo, e a primeira vem se tornando cada vez menos real.

Na administraçãode servidores,certamenteo domínio do modo texto é uma grande
necessidade– muitosservidoresoperamcompletamentesemmodográfico,parapouparrecursosde
processamento.No desktop,entretanto,a maior parte das tarefassuportadasjá pode ser feita
completamenteseminteraçãoem modoterminal,e a shell (similar ao “Prompt de comandos”nos
sistemasdaMicrosoft) é mantidamaisparaconveniênciadosusuáriosexperientes(quecertamente
conseguemfazer atravésdela operaçõescompletamenteinacessíveisem modo gráfico) do que
como um recurso para os usuários comuns.

Entretanto,ao seguir instruçõesde manuaisou de artigosde revista,muitasvezesserá
necessáriorecorrer à shell – como ela varia pouco entre as diversasdistribuiçõesde Linux,
normalmentea documentaçãoa usa como baseem seusexemplos.Eis porqueteremosalguma
interação com a shell neste curso introdutório.

Paraabrir seuterminalshell,pressioneo íconeda conchaem frentea um monitor no seu
Kicker. Ao contráriodo queocorrenospromptsde comandosde outrossistemasoperacionais,a
janela da shell pode ser redimensionadacomo qualqueroutra – a sua geometriase adaptaao
tamanho selecionado.

A opção“Preferências”do menuda shell permitepersonalizarvários itensdo aspectoda
shell.Em “Fonte” vocêpodemudara codificaçãoe o tamanhodoscaracteres.Em “Teclado” pode-
semudaro protocolode comunicaçãooferecidopelashell (Dica: isto poderesolverproblemasde
acentuaçãoou decaracteresestranhosaparecendoemprogramasantigos).Em “Esquema”muda-se
o conjuntodecorese a aparênciageraldo terminal.A opção“Sessão”,no menuprincipal,permite
abrir vários promptsadicionaisna mesmajanela,e aí você podealternarentre elesatravésdos
botões criados na barra de status.

Os comandos básicos

Não vamosnos fixar em comandosem modo texto nestecurso,masalgunspodemser
importantes,principalmenteparausuárioscomconhecimentodasinterfacesvia comandodeoutros
sistemasoperacionais.Notequetodasasoperaçõesabaixopodemserefetuadasdemaneiraintuitiva
através de uma interface tipo “Explorer” acessível através do botão em formato de casa no Kicker.
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Paraexibir a lista dearquivos,o comandoé o ls. Usadosemnenhumparâmetro,eleexibe
apenasosnomesdosarquivosdo diretóriocorrente– paraver umalistagemmaisabrangente,com
informaçõesadicionaisalémdosnomes,usels -la. Vocêpodeacrescentarum parâmetroextrapara
indicar o nomedo diretório do qual você desejaver o conteúdo:ls -la /etc/init.d irá mostraro
conteúdo do diretório  /etc/init.d.

Para ver o conteúdode um arquivo via shell, use o comando less. Exemplo: less
/etc/inittab. Umavez“dentro” do less,vocêpodesairpressionandoa tecla“q”. A tecla“/” permite
procurarpor palavras,e a navegaçãoocorrepelasteclastradicionais– setas,pageup, etc.A tecla
“h” exibe uma referência dos demais comandos do less.

Quandoprecisardigitar o nome de um arquivo, você pode utilizar a tecla TAB para
completá-lo.Por exemplo,parase quiserusaro comandoless /etc/protocols, você podedigitar
apenasless/etc/prot e entãopressionarTAB – e o shell completaráa digitaçãoparavocê. Para
limpar a tela, use Control+L. Pararepetir comandosanteriores,use as teclasde setas– e para
localizar comandos similares, use Page Up.

Paramudar o diretório corrente,use o comandocd, como no exemplo:cd /usr/local.
Usuáriosacostumadosao MS-DOS vão notar queo comandoCD semparâmetrosnão faz o que
eles estãoacostumados– ele retornaao diretório pessoaldo usuário,e não exibe o nome do
diretório corrente. Para exibir o nome do diretório corrente, use pwd.

Paracriar um diretório, usemkdir . Exemplo:mkdir teste123. Paraexcluir um diretório
vazio, use rmdir , como no exemplo: rmdir teste123.

Para editar arquivos em modo texto, existem várias opções, desde o tradicional editor vi até
alternativasmaissimples(e menospoderosas)comoo pico. Paraeditaro arquivoexemplo.txtcom
o pico, digite pico exemplo.txt. Dentrodo pico, useasteclasControl+oparagravar,e Control+x
para sair.

Pararenomearou moverum arquivo,useo comandomv. Por exemplo,paratransformar
seuarquivo exemplo.txtem exercicio.txt,digite mv exemplo.txt exercicio.txt. Se você quisesse
movê-loparao diretório teste123,previamentecriado,o comandoseriasimilar: mv exemplo.txt
teste123.  

Paracopiarum arquivo,useo comandocp, com a mesmasintaxedo mv: cp exemplo.txt
exercicio.txt, ou  cp exemplo.txt teste123 

Para apagar um arquivo, use o comando rm. Exemplo: rm  exemplo.txt

Virando root

Eventualmentevocêteránecessidadedeemitir comandosespecíficosdo administradordo
sistema(o usuárioroot). Paratornar-seo usuárioroot dentrode umasessãoshell, useo comando
“su -” ou “sux -”. O segundoé específicodadistribuiçãoSuSE,e permitequeo
usuário root possa inclusive iniciar aplicações gráficas a partir de sua shell.

Você podeusartambémo comandosu semparâmetronenhum,masaí
osscriptsde inicializaçãodo usuárionãoserãoexecutados,e vocêpoderásentir
falta de alguns recursospresentesnele (como a reconfiguraçãoda variável
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PATH, por exemplo).

Para retornar à situação pré-root, use o comando exit ou pressione Control+d.

Exercícios propostos

1. Usandosua shell pessoall,tente exibir o conteúdodo arquivo /etc/shadowcom o
comandoless /etc/shadow. Em seguidatorne-seo root e tente o mesmocomando,
comparando os resultados obtidos.

2. Compareosefeitosdo comando“su” e “su -” sobreo diretóriocorrente(quevocêpode
aferir através do comando pwd). Como você explicaria a diferença?

3. Vocêachaseguraa abordagemdesegurançaemqueo usuárioadministradordo sistema
temacessoirrestritoa todososrecursos?Conhecemodelosalternativos?Discutao tema
em sala de aula.
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9.A árvore de diretórios
O Linux temumaestruturadediretóriospeculiar,objetodeumasériede padronizaçõese

similar à quepodeserencontradaemversõescomerciaisdeUnix. Algunsdosdiretóriosbásicosdo
sistemamerecemser mencionadosaté mesmoem um cursointrodutório,pois ajudama entender
melhor como o Linux funciona.

Acompanhe esta aula através do seu gerenciador de arquivos – no menu do KDE, selecione
Navegador rápido / Diretório raiz / Abrir no gerenciador de arquivos. Você verá uma tela
similar à daFiguraabaixo,mostrandoo nível inicial daárvoredediretóriosdesuamáquina.Nesta
janela.Useo menuVer / Modo de Visão paraselecionaro tipo devisualizaçãoquevocêprefere–
ícones, detalhes, árvore...

Os diretórios de binários

Osdiretóriosdebinárioscontémcomandose programasexecutáveis.A palavra“binários”
não deve ser tomada ao pé da letra – vários programas são em linguagens interpretadas (como Perl e
bash)e estãogravadosem formatotextual.Os principaissãoo /bin e o /sbin,masexistemoutros
dentrodeáreascomoo /usre o /opt, comoveremosadiante.A diferençaentreo /bin e o /sbiné que
no último devemficar todosos comandose programasnecessáriosduranteo boot da máquina–
portanto, ele deve sempre residir no mesmo disco ou partição que o diretório raiz.
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O diretório de configuração

Os arquivos de configuraçãodos diversosserviçosinstaladosna sua máquinadevem
preferencialmenteresidir no /etc.Ele tambémprecisaestarno seudiretório raiz, por sernecessário
durante o boot.

O diretório de boot

No /bootresidemosarquivosestáticosnecessáriosaoprocessodebootdo kernel,inclusive
o próprio kernele eventualmenteumaimagemde discovirtual contendodriversparaos primeiros
estágiosda inicialização.De modo geral ocupamenosde 10MB, e podeestarem uma partição
separada– algumasBIOS antigaspodemexigir queestediretórioestejagravadono início do disco
rígido.

O diretório de dispositivos

O /dev abriga arquivos que virtualizam todos os dispositivos de entrada e saída – terminais,
teclado, portas seriais e paralelas, teclado e até mesmo os próprios discos. 

O diretório de bibliotecas

As bibliotecascompartilhadasessenciais(equivalentesàsDLLs do mundoWindows)das
aplicações e os módulos do kernel ficam gravadas no /lib.

Os pontos de montagem de mídias removíveis

Quando você acessa um CD, disquete ou mesmo um disco
compartilhadovia rede,ele setorna integrante(diz-sequeele foi “montado”)
do diretório /mnt ou /media.Seudisquete,apósmontado,podeservisualizado
em /mnt/floppy; o CD pode vir a ser lido em /media/cdrom.

Diretórios pessoais

O diretório pessoaldo usuárioroot é o /root. Os demaisdiretórios
pessoais devem estar sempre dentro do /home.

O indicador de status

O diretório /proc é virtual – ele não ocupa espaçofísico real nos seusdiscos ou na
memória.Seusarquivosservemcomopontode acessoparaumasériede variáveise recursosdo
sistema. Por exemplo, se você acessaro conteúdo do arquivo (virtual) /proc/cpuinfo verá
informações sobre os processadores da sua máquina.

Os diretórios de variáveis

Logs, filas de impressãoe de e-mail e outros arquivos mantidosdinamicamentepelo
sistema são armazenados no /var. Já no /tmp são armazenados apenas arquivos temporários.

A segunda hierarquia

Dentro do diretório /usr nasceuma segundahierarquia,idêntica à anterior. Dentro do
/usr/bin,por exemplo,poderesidiro mesmotipo dearquivosqueresidiriano /bin – desdequenão
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sejamnecessáriosduranteo boot. Eventualmentepode haver mais um terceiro nível, dentro de
/usr/local.As razõespor trásdashierarquiasadicionaissãohistóricas,maselaspermitemmanobras
interessantes,como a gravaçãoem mídiasprotegidascontragravação,ou o compartilhamentode
um mesmodiretório /usr por uma série de computadoresligados em rede. Alguns conteúdos
interessantespodemser encontradospor padrãodentroda hierarquiado /usr – um exemploé a
documentação dos pacotes instalados, que deve residir em /usr/share/docs.

Outros diretórios

Outros diretóriospodemexistir na suaárvoresem violar o padrão.O SuSELinux usa
extensivamenteo /opt, por exemplo,parainstalaçãodeárvoresdediretóriosadicionaiscriadaspor
pacotes específicos, como o KDE  e o OpenOffice. 

Quem garante?

E quem garanteque cada distribuição de Linux vá obedeceraos padrõesexistentes?
Ninguém. Mas os usuários esperamisso – desrespeitaros padrõessignifica que softwares
desenvolvidos levando em conta os padrões existentes não irão funcionar na sua distribuição.

O desrespeitoaospadrõespodelevara problemassérios:umaversãorelativamenteantiga
de umadistribuiçãode Linux bastanteusadano Brasil gravavaseuarquivode definiçãode fusos
horáriosdentrodo diretório /usr. Quandoalgumadministradorde sistemasexperienteoptavapor
gravaro diretório/usremumapartiçãoou discoseparado(respeitandoo padrão),o arquivodeixava
de estardisponívelduranteo boot. Resultado?Um erro difícil de identificar, que resultavaem
problemas principalmente durante o horário de verão.

Assim,asdistribuiçõesquedesejamparticipardo mercadocorporativotendema aderiraos
padrões, evitando causar problemas desnecessáriosaos administradores. Distribuições
desenvolvidasparaobjetivosacadêmicosou por hobbypodemsedaraoluxo decriar seuspróprios
padrões.

Para conhecer melhor os padrões, visite:

• www.linuxbase.org

• www.pathname.com/fhs

• www.li18nux.net

10.A documentação
O Linux é fornecidocomgrandevolumededocumentação.Bonsmanuaissãoo diferencial

dasdistribuiçõesmaisorientadasao mercadocorporativo,mastambémestãodisponíveisjunto às
distribuições “livres” e até mesmo em produções independentes.

O SuSELinux 8.2 vemacompanhadodedoismanuaisimpressos,sendoum delesvoltado
paraa administraçãodo sistemae o outro voltado ao usuário.Como seriade se esperarem um
produto vindo do software livre, o conteúdodos manuaisvem gravadonos Cds e é instalado
juntamente com o sistema, podendo ser acessado através do ícone da bóia salva-vidas no seu kiosk. 

No mesmo ícone você encontra pontos de acessoa uma série de outros itens de
documentaçãoquesãoinstaladosjunto como seusistema:osmanuais(man)doscomandos,o guia
do usuário do KDE,  guias para desenvolvedores, e muito mais.
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Boa parte da documentaçãopode ser acessadatambématravésdo modo
texto.Paraler o manualdeum comandoqualquer,useo comandoman. Porexemplo,
paraler o manualdo comandocp, useman cp. Alguns comandosmais “modernos”
nãodispõemdemanuaisno antigoformatoman,e paraelesusa-seo comandoinfo -
exemplo: info less. Outros comandosainda possuemdocumentaçãoatravés do
sistema help – exemplo: help pwd.

Existemuita documentaçãodisponívelna Internet,também.Em portuguêspode-secontar
com:

• Os manuais e guias da Conectiva: http://www.conectiva.com.br/cpub/pt/doc 

• FAQ:  http://www.conectiva.com.br/cpub/pt/suporte/perguntaserespostas.php 

• Guia Foca Linux: http://focalinux.cipsga.org.br/ 

• Tutoriais Linux in Brazil: http://artigos.br-linux.com/

além de muitos outrossites.Já em inglês, as dicasbásicassãoo Linux Documentation
Project (www.tldp.org) e a área Linux do Google (www.google.com/linux).

Se você preferir participar interativamente,perguntandoe respondendo,uma sugestãoé
assinara lista linux-br (instruçõesem http://linux-br.conectiva.com.br/ - notequeapesarda URL,
nãosetratadeumalista exclusivasobreo ConectivaLinux) ou participarde fórunsonlinecomoo
br-linux.com ou o www.underlinux.com.br.

Parainformaçõesespecíficassobrea SuSE,o sitebrasileiroé www.suse-brasil.com.br, e o
internacional é www.suse.com. Eles tem instruçõessobre como assinar as listas de e-mail
relacionadas a seus produtos.

11.Administração do sistema
Todo sistema operacionalprecisa de administração,em maior ou menor grau. Há

necessidadedemanteratualizadasascontase senhasdeusuários,gerenciara ocupaçãodosdiscos,
dimensionara quantidadede tarefasem execuçãosimultânea,manter a comunicaçãocom os
periféricos e com a rede, e muito mais.

As ferramentasfornecidasparaadministraçãodo sistemaservemcomoum dosprincipais
diferenciais entre as distribuições– algumasoferecemalternativasque de tão automatizadas
chegam a ser intrusivas, enquanto outras limitam-se ao mínimo necessário.

O “mínimo necessário”,no caso,podeserum editorde texto capazdealteraros arquivos
deconfiguraçãodo Linux – seguindoa tradiçãodo mundoUnix, a absolutamaioriadossoftwares
paraLinux podeserconfiguradaa partir dearquivostexto.E asferramentasintrusivassãoaquelas
que sobrescrevemestes arquivos de configuração sem considerar alteraçõeseventualmente
inseridas de forma manual pelo administrador do sistema.

CadadistribuiçãodeLinux oferecea suaprópriaferramentadeadministração,e todastêm
suasvantagense problemas.Algumasferramentasde administraçãosãodesenvolvidasde forma
independentedequalquerdistribuição,e podemserinstaladascom relativafacilidadeem qualquer
sistema.Um exemplo destacategoriaé o Webmin, que permite o gerenciamentoremoto via
navegador web, com uma interface como a da figura abaixo:
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Osmódulosdo webmintêminterfacesavançadase simplesdeusar.Veja comofuncionaa
inclusão de um usuário:

Estefoi apenasum exemplo,masháumasériedeoutrasferramentasdisponíveisparaesta
mesmafunção.Nestecurso,entretanto,iremosconcentrarnossofoco no YaST, a ferramentade
administração que acompanha o SuSE Linux.
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O YaST

O YaST é uma interface de gerenciamentocompletamentegráfica, mas que também
ofereceumainterfaceem modotexto parafacilitar a administraçãoremota(via sshou telnet)e a
administração de servidores sem modo gráfico.

A telainicial do YaSTexibeà esquerdaosíconesdosgruposdeserviçosgerenciáveispelo
YaST,e à direitaosíconesdo grupodefault, queé o do gerenciamentodesoftware.Notena figura
a abrangência dos grupos: Software, Hardware, Rede, Segurança, Usuários, Sistema e Diversos.

Vamos agora visitar os principais grupos. Como se trata de experiênciainterativa, a
apostilanão irá abordarasconfiguraçõesindividualmente– acompanheasexposiçõesjuntamente
com o instrutor.

Gerenciamento de usuários e segurança

Vamos iniciar pelo gerenciamentode usuários,disponível no grupo “Segurançae
usuários”.O ícone “Editar e criar usuários”permite visualizar a listagemdos usuáriosdo seu
sistema,alterá-los,excluí-lose atémesmoincluir novos.Usuáriosexperientesde Linux vão notar
que o sistema,por default, exibe apenasa listagem dos usuárioslocais. Utilizando a opção
“ConfigurarFiltro” vocêpodeexibir tambémosusuáriosadministrativosdo sistema,comoo root e
o nobody– masnãoos alterea nãoserquetenhaboarazãoparaisto! Acompanheo instrutornas
operaçõesde criação, alteraçãoe exclusãode usuários,e veja tambémas opçõesavançadas,
inclusive a criptografia utilizada nas senhas(DES, MD5 e Blowfish) e a fonte utilizada na
autenticação (arquivos locais, NIS, NIS+ e LDAP).
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O ícone “Configuraçõesde segurança”permite definir o nível de segurançausadona
máquina,variandode 1 (estaçãode trabalhodoméstica)a 3 (servidorde rede).Pode-setambém
alterar detalhesindividualmente,incluindo o tratamentode senhas,das teclasCtrl+Alt+Del, da
possibilidadedeshutdownparausuárioscomuns,do métodoutilizadoparalogin, do gerenciamento
de arquivos e outros.

Acesso a rede

O grupo “Dispositivos de rede” permite configuraras suasinterfaces,inclusive ADSL,
modems,placasde rede,Fax,secretáriaeletrônicae ISDN. A maior partedosdispositivosde rede
comunssão detectadosautomaticamente,e o uso dos íconesdestegrupo em geral limita-se a
configuraçõesdesoftware– detalhesdadiscagemparaprovedoresInternet,oua configuraçãodo IP
da sua placa de rede.

Clique no ícone da placa de rede para fazer a configuração IP. Caso ela não apareça na lista
de dispositivosjá configurados,pressioneo botãoConfigurare informe os dadossolicitados;caso
contrário, pressione Modificar, selecione Editar  e veja uma tela como a da figura abaixo:

Nela você pode selecionara configuraçãoautomática(se sua redecontar com servidor
DHCP) ou informar manualmentedadoscomoo endereçoIP, a máscara,o endereçodo servidor
DNS e o Gateway padrão.

Serviços de rede

Esteé um grupo que vem crescendoa cadanova ediçãodo SuSELinux. Ainda não é
possívelconfigurarosserviçosde redemaisavançados(comoo Apachee o Samba)por aqui,mas
tudo indica que logo teremos esta comodidade.

Entre os serviçosjá disponíveisnestegrupo, temosos diversosautenticadoresde rede
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(NIS, NIS+, LDAP, Kerberos),configuraçõesrelacionadasa serviçosde nomes(definiçõesde
nomeslocaise arquivode hosts,acessoa servidorDNS), compartilhamentode arquivosvia NFS,
roteamento,acessoa proxy, acessoa e-mail e serviçosde rede(inetd).Os dois últimos,por serem
mais complexos, serão vistos com mais detalhes.

Quantoaoserviçodee-mail,visto na figura acima,a primeiraescolhaé quantoao tipo de
conexão.Em conexõesdiscadas,o servidordee-mailacumulaasmensagens,e elassósãoenviadas
quandoexplicitamentesolicitado pelo administradorde sistemas.Nestepassopode-setambém
habilitaro usodeum antivírusno servidor.Em seguida,pode-seespecificarum servidor(“relay”)
desaída,paraoscasosem quesedesejaroteartodo o e-mail atravésdeum servidorremoto(com
suporteinclusivea mascaramentoe autenticaçãoSMTP),e pode-setambémhabilitara recepçãode
e-mail remoto(inclusiveatravésdeservidoresPOPe IMAP deoutrosprovedores,e comsuportea
apelidos e a domínios virtuais).
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Jáquandose tratadosserviçosde rede(inetd), a explicaçãotem queserum poucomais
detalhada.O inetdé um serviçoespecial,cujaprincipaltarefaé monitorarasinterfacesdo sistemae
iniciar automaticamenteosdemaisservidores(exemplo:FTP,IMAP, POP)quandodetectaalguma
requisição externa. 

Atravésdo seuíconeno YaST,o administradorpodeativaro inetd (naverdadetrata-sede
um softwarechamadode xinetd) e configurarem uma interfacecomoa da figura acimaquaisos
serviçosque serãoprovidosatravésdele. No casode serviçoscujo softwarecorrespondentenão
tenhasido instalado,a ativaçãogeraautomaticamenteuma requisiçãode instalaçãodo software
necessário,a partir dosCdsdo sistema.Por exemplo,sevocêdesejaqueseucomputadoraceitee
suporteconexõesvia FTP,bastaativaro xinetde usaro botão“Toggle Status”paraativaro serviço
correspondente.

Hardware

No grupo Hardwareencontramosas ferramentasde suporteà configuraçãodos diversos
dispositivos suportados pelo YaST. Note que há dispositivos suportados e reconhecidos
automaticamentepelo SuSELinux mas que não possuemopçãode configuraçãopelo YaST –
exemplos disso são as câmeras digitais e webcams.
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O ícone Informaçãode Hardwaremostrauma lista dos dispositivosreconhecidospelo
sistema,mesmoque não tenhamsido configuradosautomaticamente.Veja na figura acima um
exemplo,como primeironível dedetalhesobrea CPU,o discoe a placadevídeo.O segundonível
de detalhe,não mostradona figura, exibe uma quantidadesurpreendentede informaçõessobreo
equipamento.

O ícone Modo IDE DMA permite ligar ou desligar o acessode alta velocidadeaos
dispositivosIDE (discosrígidos,unidadesde CD). De modogeral,a única razãoparadesligaro
modo DMA (que garante velocidades bem superiores)é na existência de problemas de
compatibilidade com dispositivos antigos.

O íconedaplacadevídeoo monitorpermiteselecionara resolução,profundidadedecores
e aceleração3D de seuequipamento– ou colocá-loem modo texto definitivamente.Além disso
pode-seutilizar o suportea múltiplos monitoressimultâneos,quandoo hardwaresuportaresta
configuração.Seemalgumtestevocêdescobrirqueseumicro nãodámaisbootemmodográfico,
use o comando “SaX2 -l” (é um L minúsculo, e não o número 1) no modo texto para reconfigurar.

Exercício proposto:

1. Usandoo íconeInformaçãodeHardware,comparea suaconfiguraçãocoma dosdemais
colegas de treinamento, identificando diferenças reconhecidas pelo sistema.

Sistema 

Estaopçãoé específicaparausuáriosavançados.Osmódulospermitema configuraçãodo
bootdo sistema,criar disquetedebootou deresgate,escolhero idiomabásicoutilizadopeloYaST
e pelosaplicativos,fazer e restaurarbackupssimples,reparticionare configurarvolumeslógicos
(LVM) alterar o fuso horário e o mapa do teclado.

Algumasopçõesmerecemdestaque,emboranãosejamobjetodestecursointrodutório.A
primeiradelasé o Gerenciadorde Perfil, que permitearquivarmúltiplas configuraçõesparauma
mesmamáquina – penseem um notebook que pode ser usado em mais de uma rede com
configuraçõescompletamentediferentes,ou em umamáquinausadaem treinamentosqueprecisa
ser servidor de manhã e estação de trabalho à tarde.

O editorderunlevelpermitedefinir quaisserviçosirão serexecutadosemsuamáquina.A
explicaçãosobreos diversosníveis de execução(runlevels)serádadamais adiante,masatravés
desteeditor pode-sedefinir qual o runlevel padrãoda máquina,e quais os serviços(exemplo:
servidor web, servidor de correio, login gráfico) estarão ativos em cada runlevel.

O editordo /etc/sysconfigé o último recursodo administradordesistemasquenãodeseja
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editar arquivostexto de configuraçãodiretamente.Através dele pode-selocalizar até mesmoas
opçõesmais obscurassuportadaspelo YaST, e alterá-lasem uma interfacegráfica com ajuda
online.

12.Gerenciando impressoras
Manipularimpressorasatravésdo YaST é umatarefafácil. Nos exemplos,vamosutilizar

uma impressoraconectadavia rede,mas elespodemser facilmenteadaptadospara impressoras
conectadas localmente.

Paraconfigurar sua impressora,utilize o ícone correspondenteno grupo Hardwaredo
YaST.Na primeiraexecuçãoelepodedemorarmaisdo queo esperado,porqueeletentarálocalizar
sua impressoralocal utilizando todas as portas disponíveis.A figura abaixo mostra a tela de
configuração sem que nenhuma impressora tenha sido reconhecida automaticamente. 

Sevocêligar umaimpressoraparalelaagora,podeapertaro botão“Reiniciar detecção”e
aguardara configuraçãoautomática,masparao casodeimpressorasderedea únicapossibilidadeé
a configuração manual. 

No nossoexemploiremosconfiguraruma impressoraLexmarkT520 conectadavia rede
local. A operaçãoé simples.Clique no botão“Modificar”, depoisem “Adicionar”, “Mostrar mais
tiposdeconexão”,“Fila depré-filtro paraimpressoraLPD”, preenchao endereçoda impressorana
redee o nomedafila remota(geralmenteé “lp”), selecioneo fabricantee modelo,definaum nome,
descriçãoe localizaçãoda sua impressoraconformeos padrõesadotadosem sua organizaçãoe
confirmea operação.Pareceumaseqüêncialonga,masé umatípica receitade bolo quefunciona
paraa maior partedasimpressorasconectadasdiretamentea redeslocais – emborahaja suporte
tambéma impressorasparalelase conectadasa servidoresde impressãoUnix/Linux, Novell e
Windows (veja figura abaixo).
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Utilizando o mesmoícone pode-seeditar a configuraçãodas impressoras,tornando-as
inativas, configurando folhas de rosto e várias outras opções.

Paraimprimir, utiliza-seosrecursosdosprópriosprogramasaplicativos.Paraimprimir um
arquivo texto a partir da shell, pode-seutilizar o comando“ lpr -Pimpressora arquivo.txt ”,
substituindoo nome da impressorae o nome do arquivo – note que não há espaçoentre o P
maiúsculo e o nome da impressora.

Paraexibir a lista dostrabalhospendentesemumafila de impressão,utiliza-seo comando
“ lpq -Pimpressora”, e para removerum deleso comandoé “ lprm -Pimpressora número”. O
exemplo da figura abaixo não usa o parâmetro-P, desnecessárioquando se opera sobre a
impressora default do sistema.
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13.Gerenciamento de discos
Estecapítulonão irá tratar de questõescomo o particionamentoou o gerenciamentode

RAID e volumeslógicos– estassãomatériascomplexasque mereceriamcursosespecíficospara
elas.Entretanto,todousuárioe administradordesistematema eventualnecessidadedegerenciaro
espaçolivre em seusdiscos,ou de localizarum determinadoarquivocujo nomeé conhecidomas
não se sabe onde está. Usaremos preferencialmente ferramentas de modo texto para esta finalidade.

Descobrindo o espaço livre

Uma dasnecessidadesmaiscomunsrelacionadasaogerenciamentode discosdiz respeito
aoespaçolivre. O comandodf apresentao total disponívelemcadapartiçãodo computador,como
no exemplo abaixo, de um servidor bastante lotado:

root@jurere /etc> df

Filesystem         1024-blocks  Used Available Capacity Mounted on

/dev/sda5             396500  356805    19214     95%   /

/dev/sda7             598634  204566   363145     36%   /opt

/dev/sda12            893986  526005   321796     62%   /usr

/dev/sda6             598634  418964   148747     74%   /var

/dev/sdc1            4950048 4591001   102812     98%   /users

/dev/sda11           5839303 5217784   319097     94%   /users2

/dev/sdc5            3633411 3212673   232780     93%   /users3

/dev/sdb1            6921609 6487165    75793     99%   /users4

/dev/sdb2            5932328 5317990   307095     95%   /users5

/dev/sdb4            4299860 3741990   335370     92%   /users6

Note que a colunamais à direita indica o nomedo diretório associadoa cadauma das
partições,acolunaavailableindicao espaçolivre (emKbytes)e acolunaCapacityindicaquantodo
espaço já está ocupado, em percentual.

A opção -h exibe os valores em forma mais fácil de ler:
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root@jurere /etc> df -h

Filesystem            Size  Used  Avail  Capacity Mounted on

/dev/sda5             387M  348M    19M     95%   /

/dev/sda7             585M  200M   355M     36%   /opt

/dev/sda12            873M  514M   314M     62%   /usr

/dev/sda6             585M  409M   145M     74%   /var

Dica: o comando kdf  pode fornecer a mesma informação, mas em modo gráfico.

Descobrindo quem está usando o espaço

Paradescobriros vilões responsáveispelo maior consumodo seuespaço,useo comando
du. Entre suasmúltiplas opções,o -S (maiúsculo)separaos subdiretóriose o -x desconsidera
arquivos e diretórios que estejam em partições diferentes. 

Adiantandouma matériade um capítuloposterior, podemosusaros filtros de texto do
Linux para listar os 5 maioresdiretóriosabaixode um determinadodiretório, como no exemplo
abaixo que lista os maiores diretórios abaixo do /f/grupos/inf:

root@jurere /> du -Sx /f/grupos/inf | sort -nr | head -5

12817   /f/grupos/inf/gm

11035   /f/grupos/inf/eliane

9830    /f/grupos/inf/Curso UML

4340    /f/grupos/inf

4044    /f/grupos/inf/agreg

O parâmetro-h podeserusadoparafacilitar a leitura dosnúmeros,masao mesmotempo
ele torna os resultados incompatíveis com o filtro de ordenação:

root@jurere /> du -Sxh ~renato

8.9K    /users/net/users/renato/Forum

2.0M    /users/net/users/renato/backup/altguia2

1.5M    /users/net/users/renato/backup

3.3M    /users/net/users/renato/filiacao/0506

339K    /users/net/users/renato/filiacao/0805

A opção Sistema / Filesystem tools / Kdir Stats do seu menu oferece a mesma
funcionalidade, mas em modo gráfico.

Localizando arquivos

O comandobásicoparalocalizararquivosno discoé o find, cuja sintaxeé praticamente
uma linguagem,e permite realizaruma sériede operaçõescomplexas.Nestecurso introdutório,
vamos ver apenas os itens mais comuns.

A buscamaissimplesé a baseadaem nomesde arquivos.Sevocêquiserprocurardentro
do diretório /usersapenasos arquivoscom a extensão“.xls”, podeusaro comandofind /users
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-name '*.xls' como no exemplo abaixo:

root@jurere /> find /users -name '*.xls'

/users/net/temp/Banco_horas.xls

/users/_zonas/public/out/multa.xls

O segundoparâmetroé a origemda pesquisa,o terceiroé o tipo da buscae o quartoé o
argumentodabusca.Parapesquisararquivoschamados“backup” no discointeiro, o comandoseria
find / -name backup. Note quea barrautilizadacomosegundoparâmetroindica quea pesquisa
deve ocorrer no disco todo.

Pode-setambémfazerpesquisasbaseadasno tamanhodo arquivo.O comandofind /users
-size +1000000cmostrariatodos os arquivosabaixo do diretório /userse que tenhammais de
1.000.000decaracteres.Pode-secombinarpesquisas,comoemfind /users-size+1000000c-name
'*.zip' . 

O comandofind tem uma série de recursosadicionais– digite man find para ver os
detalhes. A boanotíciaé queo ambientegráficoKDE tem umainterfacebastanteamigávelparaa
localizaçãode arquivos,permitindo inclusive fazer filtros pelo conteúdodos mesmos,data de
criação,tamanhoe várias outrasopções– ela estána opçãoEncontrar arquivos, no menu do
sistema.

Além disso,sevocêinstalaro pacoteadicionalfindutils-locate,poderáutilizar o comando
locate para pesquisassuper-rápidasbaseadasem um índice de arquivos.Este índice é gerado
automaticamenteumavezpor dia, ou todavezqueo administradordamáquinautilizar o comando
updatedb.
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Restrições e permissões de acesso

O sistemade permissãode acessodo Linux protegeo sistemade arquivosdo acesso
indevido de pessoas ou programas não autorizados.

Os direitos de acesso são fornecidos a três classes distintas de usuários:

• O usuário dono do arquivo, representado pela letra u;

• O grupo dono do arquivo, representado pela letra g;

• Todos os outros usuários, representados pela letra o (de outros).

Eles também se dividem em três categorias de privilégio:

• Leitura (r, de Read)

• Escrita (w, de Write)

• Execução (x, de eXecute)

Todoarquivodo Linux possuium conjuntodeprivilégiosdefinidoparacadaumadas três
classes,e o sistemaoperacionalsempreobedecea estesprivilégios, e força todosos usuáriosa
obedecê-lostambém– excetoquandosetratado usuárioroot, quetemacessoa todosos arquivos.
A figura abaixomostrao editor de permissõesdo gerenciadorde arquivosdo KDE. Note a matriz
formada pelas classes e pelas categorias:

Aqui, o arquivopodeserescritoapenasporseuproprietário,maspodeserlido e executado
pelo proprietário, pelo grupo e pelos demais usuários – ou seja, por todos. 

Geralmenteaspermissõessãodescritascomoumasequênciade10 caracteres,sendoque
o primeiro indica seele é um diretório e os demaisformam3 gruposde 3 caracteresindicandoos
privilégiosdecadaclassedeusuário.A seqüência“- rwx r-x r-x” indicaqueo usuárioproprietário
do arquivotemdireitosdeleitura,escritae execução,o grupoproprietáriotemleiturae execução,e
os outrosusuáriostêm tambémleitura e execução– a mesmacombinaçãovista na figura acima.
Veja como o mesmo arquivo da figura seria exibido pelo comando “ls -l”:
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-rwxr-xr-x    1 brain    users         482 2000-05-23 22:12 bin/terminal

Você pode alterar as permissõesdos seusarquivos atravésdo editor de propriedades
exibido na figura, ou atravésdo comandochmod. O chmodtem muitasopçõesde sintaxe,masa
mais simples é a que acrescenta ou retira privilégios de cada uma das classes. Alguns exemplos:

Dar permissão de execução para o usuário: chmod u+x arquivo

Dar permissão de leitura para o usuário e o grupo: chmod ug+r arquivo

Retirar permissão de escrita dos outros: chmod o-w arquivo

Os três exemplosacima acrescentame retiram apenasas permissõesexplicitamente
citadas,semalteraras demais.Existemmuitasoutrasformasde manipularpermissõesusandoo
comandochmod, e existematé mesmopermissõesavançadas(SUID, SGID e sticky) que não
vamosmencionarnestecursointrodutório– contecom a documentaçãodo comandochmodpara
conhecer os detalhes.

Dica: Este modelo de permissões,que segueo modelo tradicional do Unix, pode ser
substituídoe complementadode váriasmaneiras.Uma delasé a instalaçãode ACLs (comoasdo
HP-UX e do WindowsNT) e atributosextendidos– nãoveremosdetalhesnestecurso,masvocê
pode se informar em http://acl.bestbits.at/.

14.Instalando e gerenciando software
A instalaçãodesoftwareadicionalé feita atravésdaopçãoInstalar e RemoverSoftware,

do grupo Software do YaST. A figura abaixo mostra a interface básica:

Note que são 5 painéis distintos. Da esquerda para a direita temos:
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• O seletorde filtros, que permite optar entre ver todosos pacotesdisponíveisparaa
instalação, limitar-se aos recomendados pela SuSE ou fazer buscas específicas;

• A listadepacotesdo grupodefinidonoseletordegrupos,ou resultantedeumapesquisa
efetuadapelo usuário.Cadapacotetem um campode status(que indica se ele está
instalado, se está em conflito com outro, etc.), o nome e uma breve descrição em inglês;

• Os dadossobreo pacoteselecionado,incluindo descrição,dependênciasem relaçãoa
outros pacotes, etc.

• Um resumo do espaço livre em disco;

• O seletor de grupos, permitindo escolher o escopo da lista de pacotes apresentada.

Parainstalarou desinstalarum pacote,bastaalteraro seucampostatus na lista. Seesta
operaçãoquebraralgumarelaçãode dependência,o sistemaalertaráe dará sugestõessobreas
possíveis alternativas, incluindo a instalação de pacotes adicionais, se necessário.

Fazerumapesquisaé simples:selecionea opçãoPesquisano seletordefiltros, preenchaa
palavra desejada, e pressione Enter. 

Ao terminarsuasalterações,clique no botãoAceitar, e o sistemairá solicitar a inserção
dos Cds conforme necessário.

É possíveltambéminstalare gerenciarpacotesa partir da shell. Alguns comandosúteis
são:

• Instalar um pacote novo: rpm -ivh nome.rpm

• Fazer upgrade de um pacote: rpm -Uvh nome.rpm

• Remover um pacote: rpm -e nome 

• Listar os pacotes instalados: rpm -qa

• Ver informações sobre um pacote instalado: rpm -qi nome 

• Ver a lista de arquivos de um pacote instalado: rpm -ql nome

• Ver informações sobre um pacote não instalado: rpm -qpi nome.rpm 

• Ver a lista de arquivos de um pacote não instalado: rpm -qpl nome.rpm

É possível também fazer a atualizaçãodos softwares via Internet, usando o ícone
Atualização online no YaST. Nestecaso,o sistemaverifica no servidorde Internetda SuSEos
pacotesque foram alteradosdesdea última atualizaçãodo computadore permite o downloade
instalação automatizada das versões novas.

15.Sobrevivendo no modo texto
Nota: estecapítulofoi extraídodo artigo “O poderdo modotexto”, deAurélio M. Jargas,

publicado pela Revista do Linux.

O queparaa maioriadosusuáriossãofuncionalidadesfantásticasdo mundográfico,para
outrosnãopassamde futilidades.Aliás, no Linux, sãomuitosos usuáriosque fazemapologiado
modo texto, sem interfacesgráficas,sem mouse,em um terminal de fundo preto, basicamente
devido ao podere flexibilidade obtidos.Sãoos que não adotamo mouseporqueconsideramos
atalhosde teclado muito mais rápidos. Dispensamo ambientegráfico porque o julgam uma
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"desespecialização",uma padronizaçãoque nivela o especialistapor baixo e pela média. Uma
camisa-de-força inaceitável.

Mais do que qualquerapologiado modo texto, porém, nadacomo a demonstraçãode
conceitose o detalhamentodeexemplosparamostrarsuasvantagens.E a realidadeé quehámuitas
tarefasque não podemser feitas em aplicaçõesgráficasou que,se podem,não alcançamtoda a
flexibilidade do modo texto.

Vamos a uma análiserápida. O que temosno mercado,aos milhares,são aplicativos
gráficos para sistemasoperacionais"gráficos", que tentamcentralizardiversastarefase, assim,
monopolizaro uso.Quasesempre,desempenhamtodasas tarefasaquémdo grau ideal paracada
uma.Resultado:o usuárioacabatendoum aplicativomuito genéricoe poucoespecialista,queno
fim acabanãosendoótimo paranenhumadastarefasisoladamente.Ganha-seem integração,mas
perde-se em flexibilidade. Exemplos são o Lotus Notes, Microsoft Office, etc.

Tambémexisteaqueleoutro tipo de programa,chamadode front-end,queé apenasuma
interface"bonitinha" para o usuário,que acessaum programanão-gráfico,cheio de opções.O
grandeproblemaé que geralmenteessainterface não contém todas as opçõesdo programa,
limitando seu uso, como em alguns aplicativos do KDE e do Gnome.

Já o Unix, o Linux e o Javaseguemuma filosofia contrária:a modularidade.Pequenos
aplicativos,cadaum com uma tarefa bem específicae definida, que desempenhamde maneira
eficiente e confiável. Combinandoessaspequenas"ferramentas",conseguimostodo o poder,
flexibilidade e confiabilidadenecessáriosa uma tarefa.Sãoessasferramentase dicasde uso que
vamos comentar.

Numa alusãosimples mas didática, o modo gráfico é comparávela um carrinho de
plástico,prontoe imutável.E o modotexto podesercomparadoa um Lego®,com todasaspeças
paramontaro carrinhoda maneiraquebemseentenda.Seamanhãseucarrinhoprecisarde mais
duas rodas, basta acrescentá-las, sem traumas ou esforço.

Ao contrário do que possaparecer,"montar" o seu carrinho não é complicado.Basta
entenderum conceitobásico,como o redirecionamento,e você já sai criando. Isso não é uma
exclusividadede administradoresde sistema,e você, como usuárionormal, pode se beneficiar
dessasferramentas,automatizandotarefasrepetitivase extraindoinformaçõesde maneirarápidae
eficiente.

Primeiro, vamos dar uma olhada nas ferramentas mais usadas: 

cal: mostra o calendário

cat: mostra o conteúdo de um arquivo

crontab: agenda tarefas de sistema

cut: "corta" pedaços de uma linha

date: mostra a data e hora atuais

du: mostra o uso do disco

find: "acha" arquivos no sistema

grep: procura palavras num texto

more: pagina um fluxo de texto

sort: "ordena" um texto
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tr: "traduz" texto (no sentido de trocar letras)

uniq: elimina linhas repetidas seguidas num texto

wc: conta letras, palavras e linhas de um texto

Antesde partirmosparaos exemplospráticos,lembremoso único conceitofundamental:
redirecionamento. Temos um comando para mostrar o conteúdo de um arquivo, o cat. 

Experimente:

cat /etc/inittab

E o comandocat exibirá essearquivo no vídeo. Como você pôde
perceber,o arquivoé muito grande,e rola na tela. Entãopodemosusarum
utilitário cuja única função é paginarum fluxo de texto, o more. Vamos
colocá-lo para paginar a saída do comando anterior:

cat /etc/inittab | more

Agora,a cadatela cheia,o moreesperaquevocêapertea barrade
espaçosparamostrara próximatela.Pareum poucopararefletir e entendero
que ocorreuaqui. Primeiro, você tinha um comandoque gerouuma saída
qualquerna tela (nessecaso,o conteúdodo /etc/inittab), e essasaídafoi
redirecionada (pelo pipe |, um cano de redirecionamento), ao comando more que a paginou.

Observeque o cat joga a saídaparao more,que joga a saídana tela, e esseé o nosso
conceitobase,o redirecionamento.Um comandofaz o que tem que fazer,e joga o resultadona
saída.Outrocomandopegaessasaída,quelhe foi passadapelopipe |, faz o quetemquefazercom
ela e exibe a saída na tela.

Dessa mesma maneira, pode-se ir ligando os comandos, um atrás do outro,
indefinidamente,até se obter os resultadosdesejados.Vamos a outro exemplosimples.Como
conseguir uma lista de todos os usuários de sua máquina? Digite:

cat /etc/passwd

Novamenteestamosvendoo conteúdode um arquivo.Esteé um arquivo especial,com
todosos usuáriosdo sistemae algunsdadossobreeles.A chavede acessodo usuário(o "login")
está no começo de cada linha, seguido de um :. E como obter a lista de todos os usuários?

cat /etc/passwd | cut -d: -f1

Aqui usamoso cut, para extrair de cadalinha apenaso que nos interessa,a chavedo
usuário.A maioria dos comandospossuiopçõesque geralmentesão identificadaspor uma letra
precedidadeum hífen(comoo -d e o -f do cut acima).Paraver asopçõesdeum comando,useo --
help:

cut --help

Resumindo,nossocut usoucomodelimitador(-d) o :, e pegouo campo(-f, do inglêsfield)
denúmero1, ou seja,o primeirocampo.Entãoparacadalinha do /etc/passwd,tiramosa parteque
nos interessa,obtendoa lista de usuários.Supondoque desejemoscolocar estalista em ordem
alfabética:

cat /etc/passwd | cut -d: -f1 | sort

Usamoso sort parasortearnossotexto.E seprecisássemosdessalista emordeminversa?
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Bem,comopodemimaginar,o sort tambémtemsuasopções,e umadelasé a ordenaçãoreversa(-
r). Então:

cat /etc/passwd | cut -d: -f1 | sort -r

Indica-nosa saídarequerida.E setiver muitosusuáriose a saídarolar natela?Aí podemos
usar o more.

cat /etc/passwd | cut -d: -f1 | sort -r | more

No esquemacat| cut | sort | more| tela,o cat jogaa saídaparao cut, quejogaa saídapara
o sort, que joga a saída para o more, que joga a saída na tela.

Olhe bem parao comandoacima.Uma primeira olhadaassusta,não?Mas como vimos
anteriormente,são pequenaspartes que, quandoconcatenadas,geram um comandopoderoso.
Lembrando: ferramentas simples que são agrupadas, tipo Lego® &:)

E assimseconstróemgrandeslinhasde comando.Faz-seo comandobásico,analisa-sea
saída,filtra-se um pouco com outro comandoapós o pipe |, analisa-sea saídanova, filtra-se
novamente e assim se vai.

Alguns comandosjá sãoúteispor si sós,semopções,comoo datee o cal. Outrosficam
mais poderososse usadosem conjunto com outros comandos.Outros ainda, por terem várias
opções, sozinhos fazem muita coisa, como o find:

find / -type f -iname "*.jpg" -o -iname "*.gif" -mtime 3 -ok rm -f {} \;

Esse "comandinho" apaga (pedindo confirmação) todos os arquivos JPG e GIF
modificados nos últimos três dias.

Agoraalgunsexemplosdeseqüênciasdecomandosúteisutilizandoasferramentasbásicas
apresentadas neste artigo:

lista dos maiores arquivos de um diretório e subdiretórios 

du -b `find /home/aurelio -type f` | sort -nr | more

contar(wc -l) o númerode ocorrências(grep) da palavraset em um arquivo (cat), quer
sejam maiúsculas ou minúsculas (-i) 

cat /etc/rc.d/rc.sysinit | grep -i set | wc -l

mostrar o nome em letras maiúsculas (tr) dos usuários do sistema 

cat /etc/passwd | cut -d: -f1 | tr a-z A-Z

Nota aosexperts:o usodo cat em algunsdosexemplosacimanãoé necessário,é apenas
didático.

Ainda nessetópico de modo texto e linhas de comandoúteis, poderíamosconsiderar
redirecionamentosparaarquivos,saídapadrãoe saídade erro, tarefasem segundoplano,subshell,
interpretação de variáveis, condicionais, laços e outros. Esses são complementos ao
redirecionamento para comandos apresentado aqui, e serão abordados em artigos futuros. 

Parafinalizar com umavisão geral do assunto,é importantelembrarque numaprimeira
tentativatudo podeparecerconfusoe estranho.Parasimplificar bastaver cadaparteda linha de
comando como algo completo e não relacionado ao resto, fazendo apenas sua função e nada mais.
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Aprendendoaospoucoso funcionamentodas"ferramentas"base,vocêconseguirájuntá-
las, obtendo resultados bem satisfatórios.

16.Apêndice 1: Análise do SuSE Linux 8.2

SuSE 8.2
por Augusto César Campos
(publicado na ediçãode Junho/2003da Revistado Linux, e reproduzido aqui
com autorização)

Paraestaanálise do SuSE8.2 tive a oportunidadede receberos 5 CDs da versão
Professionalsemanasantesdo lançamentooficial no Brasil. Acho importantemencionarquenão
tive acessoà caixadistribuídacomercialmente,contendoos mesmos5 CDs, 2 DVDs, 2 manuais
impressose um postercom guia de instalaçãorápida,e portantominha análisevai se limitar ao
software.Um aspectointeressantedo SuSE,entretanto,é que o texto completo dos manuais
impressosé instaladono seudiscorígido,portantopudeavaliarseuconteúdonormalmente– e eles
foram bastante úteis para conhecer melhor as novidades desta versão.

Comodehábito,o SuSEsedestacapelainclusãodequasetodosossoftwareslivres que
você poderia querer usar – afinal, são mais de 2000 pacotes de software nos 5 CDs. 

Utilizei um notebookToshibaSatellitequeestavacomo WindowsXP pré-instalado.Ele
tinha leitor de DVD, gravador de CD, interface de rede, monitor LCD de 15 polegadas, mouse USB
e uma câmeradigital PencamTrio USB – tudo detectadoe configuradoautomaticamentepelo
sistema.Ele já tinha tambémo espaçolivre paraaspartiçõesdo SuSE,masdurantea instalação
tive a agradávelsurpresade descobrirqueo SuSE8.2 é capazde redimensionarpartiçõesNTFS
paracriar espaço,algo impossívelem versõesanteriores(quejá redimensionavampartiçõesFAT
semproblemas).Porémé necessáriodar boot com o CD de instalaçãoem modo rescueparater
acesso a esta opção – fica a dica para quem precisar.

A instalação

Mesmo sem acesso ao poster que ensina a instalar a distribuição, fiz o óbvio: inseri o CD
número1 e liguei o computador.Em instantesapareceuuma bela tela dandoasboasvindasem
diversos idiomas. Procurei atentamente,mas o portuguêsnão era um deles. Tudo bem -
willkommen, SuSE!O menude boot permiteselecionara resoluçãode tela usadana instalação,
instalarnormalmente,instalarsemusodeACPI, instalarcomconfigurações“seguras”(usandoum
kernel semalgumasopçõesavançadas),instalaçãomanual,modo rescuee testede memória.A
primeiraopção,selecionadaautomaticamenteseo usuárionãopressionarteclasem 10 segundos,
dá boot pelo sistemaque já estiverinstaladono seucomputador– o que acabacom o problema
típico de reboots interrompidos porque o operador esqueceu um CD de instalação no drive.

A documentaçãonão menciona,maso help da instalaçãoindica que pode-seativar o
suportea rededesdeo início da instalação,e realizá-laatravésde um terminalVNC remoto.Não
encontreireferênciasa isto no site,nememnenhumdosmanuais,masresolvi tentarmesmoassim.
O programadeinstaçãoreconheceuminhasinstruções,masemseguidainformouqueminhaplaca
de redenãofoi reconhecida.Eu poderiatentarcarregaro driver delamanualmente,masjá estaria
fora do escopodestaanálise.Se funcionar mesmo,e se a SuSEpublicar boa documentaçãoa
respeito, vai ser um grande e pioneiro diferencial.

Selecioneiuma instalaçãonormal, e prossegui.O programade instalaçãonão mudou
muito desdea versão8.1, masestámuito maisbonito, com o temaKeramice com fontesmuito
mais suaves(usandoo recursode anti-aliasing).O SuSEutilizou completamenteos 1024x768
pixelsquea placadevídeosuportavam,deixandotudobemamploe organizado.No cantoinferior
esquerdo pode-se encontrar o desenho de uma bóia salva-vidas e o botão de ajuda, bastante eficaz.
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Na primeira tela é feita a seleçãode idioma, que inclui duasversõesde português– a
européiae a brasileira.Selecioneia nossalínguapátria,e (ao contráriodo queocorriacom o 8.1)
fui brindadocom um programade instalaçãomuito bemtraduzido.Há pequenasfalhasaqui e ali
(por exemplo,na configuraçãoopcionaldo teclado“Repeatrate” virou “repetir taxa”, e não“taxa
derepetição”)masnadaquecomprometa,inclusivenostextosdeorientaçãoe ajuda.Em seguida,
na seleçãodo teclado,há opçõespara os dois tecladosmais comunsno Brasil: ABNT2 e US-
acentos(ou “americanointernacional”),masa SuSEchamou-ospor nomesdiferentes:“Português
(Brasil)” e “Português (Brasil – acentuação US)”. 

Apósa seleçãodo idioma,o instaladorexibea telaprincipal de seleções.A aparênciaé
de umapáginada web,com links quepermitemalterarassugestõesde modode instalação(nova
ou upgrade),tipo de teclado,mouse,particionamento,conjuntode pacotesa instalar,gerenciador
de boot e fuso horário.

O modelode tecladoe o fuso horárioforam sugeridoscorretamentea partir da seleção
do idioma.O mouseUSB foi detectadoautomaticamente,e o particionamentosugeridofoi típico
de estaçõesde trabalho:500MB de swape o restantecomopartiçãoraiz, alémde informar quea
partição do Windows XP pré-existente estaria disponível como o diretório /windows/C. 

O conjuntodesoftwaresugeridofoi amplo:sistemapadrão,maiscompiladoresC eC++,
ambienteKDE, aplicaçõesdeescritório, documentaçãoe o sistemagráficobase.O gerenciadorde
bootpadrãoé o GRUB (maspode-seoptarfacilmentepeloLiLo, aocontráriodo queaconteciana
versão8.1),combootdefaultdo Linux e opçõesparabootpeloWindowsXP, pelodisqueteou um
testador de memória.

Quandocliquei no link paraalteraro particionamento,pudeescolherentremodificar a
sugestãodadapelo instalador,ou descartá-lacompletamente.Escolhimodificar,e fui levadoa um
particionadoremtudosemelhanteaodaversão8.1 – poderosoe simplesdeusar.Pode-seformatar
aspartiçõescomoext2,ext3,Reiser,JFS,XFS,FAT e swap, e selecionaropçõescomoo acessoa
elas em modo “somenteleitura”, a montagemautomáticaou a possibilidadede montagempor
usuários comuns. Entre as opções avançadas,estão o gerenciamentode LVM e RAID, a
criptografia de partições, e a opção de importar um arquivo /etc/fstab de uma partição já existente. 

A seleçãodospacotesa instalarpodesertrabalhosa– sãomaisde2000opções!- masa
SuSEsimplifica a tarefaoferecendogrupospré-selecionados.Parte-sedeum conjuntode3 opções
iniciais: sistemamínimo (modo texto), sistemagráfico mínimo (semKDE) ou sistemabásico.A
partir daípode-seescolherum grupointeiro (exemplo:compiladorC/C++),ou abri-lo e selecionar
entreos pacotesque o compõem,que sãoos mais comunsdentrode suascategorias.Claro que
tambémé possívelabrir a categoriacomoum todo,e ver atéasopçõesmaisobscurase incomuns,
alémde poderrealizarpesquisaspelo nomeou peladescriçãodospacotes.Aliás, ao contráriodo
queocorrianaversão8.1,agoraasdescriçõesdospacotes(eminglês)aparecemparausuáriosque
estejaminstalandoemportuguês.É melhorver umadescriçãoeminglêsdo quenãover nenhuma,
certo?

Na seleçãode pacotesme chamou a atençãoque o ambienteGNOME não vem
escolhidopor padrão,masasdiversasbibliotecase pacotesauxiliaresquepermitemaexecuçãodos
seusaplicativossãoinstaladasmesmoassim.Não satisfeito,e mesmosendousuárioconvictodo
KDE, mandei instalar também o GNOME.

A partir daí, uma janela verde me informou que se eu confirmassea operação,
começariamasalteraçõesno meucomputador.Confirmei, e o sistemacomeçouimediatamentea
particionar, formatar e instalar pacotes no meu sistema.

Durantea instalaçãodospacotescontidosno CD 1, o sistemaexibetelasedescritivosde
diversosaplicativos,comoo navegadorKonquerore o OpenOffice.org.Ao final da instalaçãodo
primeiro CD, o sistemadá um reboote a partir daí já estarárodandoo Linux do seudiscorígido
enquantoinstalaospacotesdosdemaisCDs.Ao final dosCDs,o sistemameorientouenquantoeu
informavaumasenhaparao usuárioroot,e configuravaa rede(durantea instalaçãoháopçõespara
rede local, cable, DSL, modem e RDSI/ISDN). 

Nestepontoocorrealgo interessante:o sistemaverifica sehá acessoà Internet,e dá a
opçãodefazeratualizaçãodepacotesvia Internet.Comoeuestavaconectadovia redelocal,aceitei
e vi quea SuSEjá oferecediversasatualizaçõesde pacotesdo 8.2. Optei por instalá-las,e ainda
pude usar a mesmainterface para instalar o pacotede fontes TrueType básicasdo Windows
(incluindo as mais familiares, como a Arial e a Times New Roman) via Internet. 

A partir daí, há umasequênciade passosde configuraçãofinal, incluindo a escolhado
métodode autenticação(que pode ser local ou remoto, utilizando um servidor NIS, NIS+ ou
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LDAP), a criaçãodepelomenosum usuárioparao sistema,a leiturado documentoReleaseNotes
(foi aí que eu descobri,por exemplo,que o SuSE8.2 poderedimensionarpartiçõesNTFS) e a
configuraçãoopcionaldeitensdehardware(placasdevídeo,impressoras,modem,some placasde
sintonia de TV). Minhas placas de som e de vídeo foram detectadase configuradas
automaticamente, e eu não possuía nenhum dos demais itens.

De modo geral, a instalaçãoé bastantesimilar à da versão 8.1, com melhorias
substanciaisdatradução.Continuogostandodo enfoquedaSuSEdeincluir todasasopçõesbásicas
de instalaçãoem uma mesmatela que lembraumahomepage,incluindo sugestõescomunspara
todosos itens – todo usuáriosabelidar com estetipo de interface,e os usuáriosavançadosnão
terão dificuldade em adaptar as sugestões conforme suas necessidades.

O sistema instalado

No SuSELinux, o boot obrigatórioé dadoapósa leitura do primeiro CD. Ao final da
instalação completa, não é necessário reinicializar, pode-se começar a usar o sistema
imediatamente.Merecemençãoas novastelasde boot e shutdowncompletamentegráficas,com
umabarradeprogressototalmenteclean.Claroquebastapressionarumateclaevocêpoderáver as
tradicionais mensagens da inicialização como de hábito.

O sistemainstaladousou corretamentea resoluçãode 1024x768do meu monitor, e
mostrouo gerenciadorde login gráfico KDM em uma configuraçãobastanteagradável.Cada
usuáriocadastradotemo íconedeum homemdegravataao ladodo seunomecompletoe login. O
campo“Utilizador” começoua me assustarum pouco– eu não havia selecionadoPortuguêsdo
Brasil? Mas fiz meu login mesmoassim,parame depararcom um belo ambientedo KDE em
português...europeu!Subitamentesentimeumonitorseencolherdesustoaoserchamadodeécrã,
osarquivosarrepiadosenquantosetransformavamemficheiros,e o centrodecontroledo KDE se
transformouemCentrodeControlodiantedosmeusolhos.E umavisita a eleconfirmouo pior: o
KDE estavaconfiguradoparaPortugal– nãoapenaso idioma,mastambéma moeda,o formatode
data e todas os demais itens associados. 

Fui imediatamenteà opção do sistemaque permite adicionar e remover pacotese
conferi:o pacotedeinternacionalizaçãodo KDE parao nossoidioma(kde3-i18n-pt_BR)estavalá.
Por que não foi instalado e configurado automaticamente? De qualquer forma, instalei-o (junto com
a traduçãodo Koffice e o dicionárioem portuguêsparao OpenOffice.org),e mudeio idioma do
KDE atravésdo Centrode Controlo,quesuspiroude alívio ao virar Centrode Controle.Agora a
análise poderia começar de verdade. Por que será que essa configuração não é a default?

Comeceipelo ambientede trabalho.Um tema azul, agradávelvisualmente,só com
íconesbásicos:SuSE,Support,OpenOffice,Printer,CD-R,C, Still Camera,HomeeDispositivode
disquete.

O C dáacessoà partiçãodo Windows,Home,CD-R e DispositivodeDisquetemostram
o conteúdodos respectivosdiretórios,Printermostraas filas de impressão(apesarde eu não ter
configuradonenhuma),SuSESupportdáacessoaoserviçodesuporteregistradodaSuSE(a chave
vemem umafolha inclusano manual),OpenOfficeacessao pacotede automaçãode escritório.E
SuSEmostraasdiversasopçõesde documentaçãoe apresentaçãodo sistema– sugiroa todosos
usuários, mesmo os mais experientes, a visitarem o SuSE Tour pelo menos uma vez.

O íconeStill Cameraacessouasfotos da memóriada minhacâmeradigital USB como
se ela fosseum disco rígido adicional.Fiquei impressionado,porquea câmeranão foi nem ao
menos mencionada durante a instalação e configuração do sistema.

Os botões do Kicker tambémsão básicos,incluindo Kmail, pastasde documentos
(Home, Pictures, Presentations e Texts), Konsole, Konqueror e Ajuda.

Os menusdo KDE tambémsão uma grandeevoluçãoem relaçãoao 8.1 – simples,
organizados,orientadosa tarefas:Desenvolvimento,Escritório,Gráficos,Internet...Osaplicativos
do GNOME e do KDE estãomisturadossemdistinção,o que é ótimo – o usuáriode KDE não
precisasaberqueo Evolutioné um clientedee-mail associadoaoGNOME, tudoo queelequeré
que funcione. E funciona.

Testeiuma sériede aplicativoscom sucesso.As planilhasdo Gnumericsão bastante
usáveis,assimcomoostextosdo AbiWord, mascomo OpenOfficedádefazertrabalhosbemmais
completos,incluindo recursosquejá fogemao trivial – gráficos,formataçõescomplexas...Sóque
os dois primeiros são em Português, enquanto o último está só em Inglês.

Senti a falta de algumasaplicaçõesque na minha opinião deveriamfazer parte de
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qualquersistemabásico.As maisnotáveisforamo gerenciadordearquivosmc e todaa família dos
clientes Samba, incluindo a interface gráfica LinNeighborhood e o comando smbmount.

Usei as ferramentasdo sistemapara ouvir músicasem formato MP3 (lembre-sede
instalaro pacoteadicionalxmms-plugins!),assistira filmes MPEG e atéparaassistira um DVD.
Tudo funcionoubem,maso DVD Playerexigiu intervençãomanual,pois fazia referênciaa um
dispositivo/dev/dvd,inexistente.Mudei para /dev/cdrecordere pudeassistirao meu filme, com
legendasem portuguêsmassemáudio– o sistemainformou quefaltavaum codec. Existemuma
grandevariedadedeoutrasferramentasmultimídia instaladas,inclusivecomeditoresdevídeoe de
áudio.

Acesseia web atravésdo Konqueror,funcionabem inclusive parasitesem Flash.O
cliente de comunicaçãopessoalKopetefoi uma grandesurpresa,pois ele permiteacessofácil e
direto ao ICQ – até a lista de usuáriosarmazenadano servidoré utilizada semproblemas.E o
clientede irc Kvirc tambémpermitecomunicaçãoágil, segura(suportaatécriptografiae Ipv6) em
uma interface bonita e prática.

O menu Sistema/Configuration/ Redimensionare Rotacionara Tela dá acessoàs
extensõesRandRdo XFree.O KDE foi o pioneirono suportea estatecnologia,e foi a primeiravez
que a vi em uma distribuiçãode Linux. Experimenteiredimensionarmeu desktoppara vários
formatos,e funcionouperfeitamente– mudanão apenasa resoluçãoda tela, mastambéma área
disponível no ambientede trabalho. Muito legal, mas seria ainda melhor se não ficasse tão
escondido– um bom lugar paraa suainclusãoseriano menu“Configurar a áreade trabalho”,no
menu de contexto do desktop.

Quemtem dúvidassobrea versatilidadedo SuSEdeveconsultaro menuSistema/Tools
– há opções até mesmo para criar disquetes de boot do FreeDOS!

Paracompletarostestesdo ambiente,encerreia sessãodo KDE e abri umado GNOME.
Encontreium belo ambientede trabalho,bem configuradoe light, quasetodo em inglês. Belas
fontes,belosícones,menusorganizados...OsusuáriosdeGNOME nãovãosesentirabandonados
pela SuSE como no passado.

Configuração, manuais e servidores

As observaçõesacimase referemprincipalmenteàs instalaçõesem ambientedesktop.
Entretanto,o SuSELinux tambémsedestacanasconfiguraçõescomoservidor.Há softwarepara
praticamentetodos os serviçosde rede disponíveisno mundo do softwarelivre, com requintes
como a configuraçãoautomáticade anti-vírusnos servidoresde e-mail. Emborao configurador
YaST2nãotenhaopçõesparaconfigurarosservidoresmaiscomuns(comoo Apache,o Squide o
Samba,por exemplo),os pacotessão fornecidoscom documentaçãoadequadae configurações
default bastante coerentes.

O manualdo administradordo sistematem capítulosespecíficose detalhadossobreas
opçõesdediversosserviçosderede,incluindoDNS,NIS, NFS,DHCP,Intermezzo,Unisom,CVS,
Mailsync, Samba,Netatalk (para interconexãocom Macs), Mars/NWE (para interconexãocom
Novell), Squid, Firewall/Masquerading, Kerberos e ssh.

Claro queestemanualtambématendeosusuáriosdesktop,com tópicossobreo kernel,
distribuição dos arquivos no disco, configuração de rede e acesso a Internet e muito mais. 

O manualdo usuáriotambémnão deixa a desejar:começacom uma seçãoespecífica
parausuáriosmigrandode outrossistemasoperacionais,que precisamdescobriro que,afinal, é
montarum disco e acessaruma shell, e onde foi pararo seuC:\. Mas ele é útil para usuários
experientestambém,comsuareferênciade instalação,guiade todososmódulosda ferramentade
administraçãoYaST2 e capítulosespeciaissobreváriasaplicações,incluindo o OpenOffice.org,
Evolution, Câmeras digitais, Scanners e a ergonomia do ambiente de trabalho.

A ferramenta de configuração YaST2 não mudou muito em relação às versões
anteriores,continuandocompleta,sólida e simplesde usar. Usuárioscomunspodemacessá-la
normalmente,pois o sistemapedea senhade root antesde dar acessoaosmódulos.Algumasdas
ferramentasque me chamarama atençãoforam a facilidadena configuraçãoparao uso de uma
proxy web e ftp, o poderaindamaior do PowerTweak,o editor dasentradasdo /etc/sysconfig,o
editordeprocessosde cadarunlevel,asferramentasdebackup,restore,configuraçãode LVM e o
particionador.

Conclusão
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A versão 8.2 é uma evolução sem grandes saltos. Os pacotes foram atualizados, surgiram
algumasnovascaracterísticas,masnadaabsolutamenterevolucionárioem relaçãoà versão8.1.
Parausuáriosdeversõesanteriores,o upgradeé recomendadoprincipalmentepelasatualizações,e
não propriamente por novidades.

Continuoconsiderandoo SuSEumaexcelenteopçãoparausuáriosexperientes.Usuários
iniciantespara os quais a documentaçãoem inglês não seja um obstáculotambémpodemse
beneficiar,até mesmoporque a instalaçãoé fácil e toda em português,e não é muito difícil
converter o sistema instalado para o nosso idioma.

Aliás, houve bastanteprogressono suporteao portuguêsbrasileiro,e a representante
brasileirada SuSEofereceuma sériede serviços,principalmenteparausuárioscorporativos,em
seusite www.suse-brasil.com.br.Com sorte,até a datada publicaçãodestaanáliseelesjá terão
publicado até documentação específica sobre a conversão do KDE ao português brasileiro ;-)

 

17. Apêndice 2: Como obter e gravar seus próprios CDs de Linux
Algumasdasperguntasmais frequentesna minhacorrespondênciasãovariaçõessobre

um mesmotema:"Seo Linux é livre, por quetemosquepagarpor ele?",ou "Comopossoobtero
Linux na Internet", ou ainda "Como posso criar meus próprios CDs de Linux?". 

Nãoéminhaintençãonestemomentoexplicarmaisumaveza diferençaconceitualentre
livre e grátis,maso fato é quevocêpodemesmoobtero Linux gratuitamente,gravarseuspróprios
CDs, e instalá-losondequiser.As dificuldadestécnicasnãosãograndes,principalmentesevocê
possuir uma conexão rápida à Internet, e vamos ver passo a passo como fazer. 

Selecionando uma distribuição

Você podeobter o Linux de diversasorigens.Nuncaopte por uma versãoantiga- é
comumencontrarusuáriosnovoscomdificuldadestípicasde2 anosatrás("O Linux nãoreconhece
meuhardware","Não consigodiscarparaa Internet")justamenteporqueinstalaramumaversãode
2 anos atrás, que estava guardada num armário. 

O Linux evolui muito rapidamente,e osdiversosdistribuidorestendema lançarversões
novasa cada3 ou 4 meses,ou pelo menossemestralmente.Como em geral você podeobter o
software gratuitamente ou a custo baixíssimo, não faz sentido optar pela versão antiga - espere mais
alguns dias, e instale a mais recente. 

Outro erro a ser evitadoé optar por uma mini-distribuição,"para ver como é essetal
Linux". De fato, existemmini-distribuiçõesde boaqualidade,quepodemserinstaladasnamesma
partiçãoqueo Windows,e cujo downloadpodeserbemmenordo queumadistribuiçãocompleta.
Mas em geral o que você pode fazer com ela é limitado, e o suporteque você encontrana
comunidadeusuáriaé mais restrito, porquesão raros os usuáriosexperientes(portantoaptosa
responder perguntas) que utilizam esse tipo de sistema. 

Não vou indicar umadistribuiçãoparavocê- todastêm vantagense desvantagens.Eu
particularmenteusoSuSE,Mandrake,Conectivae RedHat, masnãoasconsideronecessariamente
"as melhores"- cadacaso é um caso,e eu opto entre elas de acordocom a necessidadedo
momento.Parasaberascaracterísticasde cadauma,vocêpodepesquisarnosartigosdo meusite,
ou consultaros sitesde cadauma delas.Segueuma lista parcial de distribuiçõesde Linux para
facilitar sua escolha: 

Conectiva (brasileira) – www.conectiva.com.br 

TechLinux (brasileira) – www.techlinux.com.br 

SuSE – www.suse.com ou www.suse-brasil.com.br 

Mandrake – www.mandrake.com 

Red Hat – www.redhat.com 

Slackware – www.slackware.com 
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Debian – www.debian.org 

Yellow Dog Linux (para Mac) – www.yellowdoglinux.com 

Obtendo sua cópia via Internet

O jeito mais fácil de obter suacópia de Linux gratuitamentevia Interneté atravésdo
downloaddeimagensISO,quesãoarquivos(geralmentepor volta de650MB cadaum) trazendoo
conteúdocompletode um CD-ROM, prontosparaseremgravadosem um CD, permitindoassim
que você obtenha cópias idênticas de um CD original. 

Comoo Linux é um softwarelivre, a maior partedosprodutoresdisponibilizaimagens
ISO contendoexatamenteo mesmoconteúdodos CDs vendidosem lojas ou na Internet,e você
podefazero quequisercom elas- atémesmogravarem CDs pararevendê-las(e sevocêquiser
comprarCDs destetipo, lojas virtuais como a TempoReal e a LinuxMall estãoà disposição).
Quando se trata de Linux, não é pirataria, é software livre. 

Você podeprocurarsuasimagensISO no site de suadistribuiçãopreferida- àsvezes
seránecessáriofazer o downloadde mais do que uma imagem,e em outroscasos(como o da
Mandrake)o downloadda primeiraimagemé obrigatório,e o dasoutrasé opcional.Rarassãoas
distribuições que não disponibilizam imagens ISO de instalação (é o caso da SuSE, por exemplo). 

Sepreferir,procureno site linuxiso.org,cujaespecialidadeé apontarlinks paraimagens
ISO dos CDs das distribuições de Linux do mundo todo. 

Comosetratade um downloadgrande(sevocêfor buscaros 3 CDs do Mandrake8.2,
por exemplo,sãoquase2GB dedados),certifique-sede ter espaçosuficienteno seuHD, e utilize
um bom gerenciadordedownload.EU usoo wget,masvocêpodeescolhero quemaisseadequar
ao seu estilo. 

Gravando o CD

Se você tem um gravadorde CD funcionandoem Linux, queimarum CD com esta
imagemISO é bastantesimples,bastadar o seguintecomandocomo usuárioroot: cdrecord -v
speed=10 dev=0,0,0 nome-da-imagem.iso 

O quepodevariaré o parâmetrospeed(usea velocidadequeseugravadorsuportar)e o
número do dev (na dúvida, use o comando "cdrecord -scanbus" para consultar.) 

MasmuitosusuáriossópodemgravarCDs a partir do Windows.Paraestes,tambémhá
soluções,masnotemqueeununcatesteinenhumadelas- nemdisponhodeumamáquinaWindows
para experimentar. Estas dicas de gravação foram obtidas na documentação do Mandrake Linux. 

Paragravarum CD de imagemISO no NeroBurningRom,vá emFile/Burn Image.No
diálogo,cliqueno "Imagefiles (*.nrg)" e selecione"All files (*.*)". Selecionea suaimagemISO e
confirme.No diálogoseguinte,verifique: tipo da imagem:Datamode1. Block size:2048.Image
header:0. Imagetrailer: 0. Clique em Ok, e certifique-sede que no próximo diálogo as opções
"write" e "finalize" estejam ativas. 

Paragravarno EasyCD Creator,vá em File / CreateCD from disc image.No campo
"Files of type", selecione"ISO imagefiles". Agora é só selecionarseuarquivo,e ele fará o resto
por você. 

UsuáriosexperientesdeLinux podemquerervero conteúdodaimagemISO semterque
queimarum CD. A mesmatécnicapodeser utilizada parainstalaçõesvia HD ou via rede,se a
distribuiçãodeLinux suportar.O comandoparamontarsuaimagemISO comosefosseum CD é:
mount -o loop,unhide -t iso9660 -r nome-da-imagem.iso /mnt/iso 

Nota: o diretório /mnt/iso tem que ter sido criado previamente. 

Conclusão
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Procureidemonstrarquegravarsuaprópriacópiade Linux nãoé umatarefadifícil, e
estáao alcancede todos.Sevocênãotem acessoa umaconexãorápidacom a Internetou a um
gravadordeCD, podeoptarpelasempresascitadas,quevendemcópiasbaratasa partir dearquivos
obtidos na Internet. E se você grava seuspróprios CDs, não esqueçade doá-losapós o uso,
ajudando a tornar o Linux mais acessível! 


